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INTRODUÇÃO
A adolescência é um período da vida caracterizado por transformações de ordem biológica, psicoemocional e social, com intensas mudanças corporais. Quando há 
discrepância entre a imagem corporal e o estado nutricional, surgem os distúrbios alimentares que podem causar prejuízos biológicos, psicológicos e aumento da 
mortalidade em adolescentes.

OBJETIVO
Tendo em vista os problemas consequentes ao desenvolvimento de Transtornos Alimentares é essencial a identificação de populações em risco para o desenvolvimento 
dos mesmos, visando o planejamento de ações de prevenção e intervenção. O presente estudo tem como objetivo relacionar o estado nutricional, a imagem corporal e 
identificar comportamentos de risco para o desenvolvimento de Transtornos Alimentares em adolescentes.

METODOLOGIA
O estudo foi realizado com 111 adolescentes estudantes de uma escola pública e outra privada, no Rio de Janeiro. Os dados obtidos através de questionários 
autoaplicáveis (BSQ-34 e EAT-26), Escala de Silhuetas e avaliação antropométrica foram analisados através do programa estatístico SPSS (17.0), utilizando 
teste qui-quadrado para avaliar significância estatística. Para todas as análises foi considerado um nível de significância de 5% (p ≤ 0,05).

RESULTADOS
Segundo o IMC/I a maioria dos adolescentes era eutrófica proveniente, principalmente, da escola pública. O maior percentual de excesso de peso esteve 
presente na escola privada. A relação entre o estado nutricional e a autopercepção da imagem corporal foi significativamente diferente (p<0,001). 
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Somente os alunos acima do peso apontaram corretamente suas silhuetas (Tabela 1). Considerando-se os tipos de escola, os alunos da Instituição pública identificaram-
se mais corretamente do que os da privada. Neste último grupo houve maior distorção entre estado nutricional e imagem corporal (p<0,05). A maioria (72,10%) dos 
adolescentes estava satisfeita com sua imagem corporal (Gráfico 1).

A análise das respostas do EAT-26 apontou também que a maioria dos estudantes não possuía atitudes alimentares inadequadas, consideradas preditoras no 
desenvolvimento de Transtornos Alimentares.

CONCLUSÃO
O fato dos adolescentes terem percebido seu estado nutricional incorretamente na Escala de Silhuetas parece não ter sido um fato forte o suficiente para despertar no grupo uma 
insatisfação intensa com a imagem corporal que pudesse desencadear comportamentos alimentares de risco. A importância de analisar esses fatores em jovens é de poder ampliar 
e divulgar, cada vez mais, o questionamento de padrões de beleza socialmente aceitos, discutindo-se a pressão cultural exercida sobre o corpo.
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